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A V E l R O_

Informações unlversltarlas

I .

Desde que adqiiirimos perfeito conhecimento

do que silo as informações tinaes da' nossa

universidade, e du maneira nm tmnto mystcriosa

porque ella: se concedem, reputdmos sempre esse

acto, que representa o juizo de cada faculda-

de acerca dos seus ulumnos,mna vclharia imperti-

nente, e de todo o ponto insustentan em presen-

ça do nosso estado actual do civilisação.

_ Desde então nunca mais toriu'nnos a pensar

seriamente em similhnnte amu-.hmnismo, que nos

plo admirassemos de ver o respeito quo, a julgar

pelo seu silencio, lhe cinisugram tnntos homens

notaveis que, depois do haverem passado pelas

forms' caudinus das informações universitarias,

conseguiram estar em circumstancias de as dcrri-

barem, e as deixam permanecer dc pé.

V E' um facto que não sabemos eXplicar, mas

que nem por isso é menos verdadciro. Não conhe-

cemos um unico scadcmico, que ao fallar das in-

formações universitarios o dos seus etfeitos, não

gnsldiga do intimo de sua alma cha prova su-

prema, case acto verdadeiramenlcinquiútorial,

em que o condemnam sem o ouvirem, e em que

cada lente não tem a coragem de tomar sobre si

É responsabilidade do voto,que emittiu u respeito

de cada um dos individuos que julga; todos des-

adoram esse tribunal, cujas sentenças passam em

julgado apenas publicadas, e apesar dos seus im-

portantíssimos eñ'eitos, nao admittem recurso de

especie nlgmna;nem um só (lcixade execrar a. con-

gregaç'ao mysterinsa,em quea mesma Ini'io,quo em

publico -o'acariciou e lhe apertou u sua, pode a

multas fel'il-o covarde e traiçoeiramentc.

Não encontrareis um unico ncsdemico que

assim não pense. Mas, cousa admiravcl I 0 estu-

dante deixou de'o ser, formou se, pas-sou ú vida

publica, tomou parte activa nos cortames da im-

prensa e da tribuna, tractou conscienciosamentc

n'uma-e n'outra questões do mais vital interesse;

_ e só senão lembrou do que respeita. á univer-

sidade;.só lhe niio occorreram as reformas que

hiato¡ vens reconheceu da mais urgente necessi-

lidade; só não cuidou de indicar os mellmramen-

tos, de que necessitao estabelecimento que o gra-

duou.

E' uma triste verdade esta. No parlamento

não sabemos que, pelos menOs ha muitos annos,

alguem proposessc a abolição das informações

universitarias ; na imprensa tambem não nos

consta que se tenha agitado essa questão, se ex-

ceptnarmos uns artigos que ha pouco tempo vi-

mos n'o «Jornal do Porto».

" E todavia, em nosso entender, ella merece

bem ser tractada. E' mister que os obreiros da

divilisaçao, que n'estes ultimos tempos tanto se

teem esforçado por icvnr a cabo tamtas e eu uteis

reformas, se ni'lo deslcmbrem da que indicamos,
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(Continuação do numero 235.)

De todas as pessoas que hei visto em minha

vida, s'ó'Angcla tinha uma boCCa mais encanta-

dora que a sua; inas Angela era a perfeição da

belleza. Para concluir a respeito de Margarida,

o caracter 'da sun. physionomia estava no seu

soriíso ao mesmo tempo forte e bom, na decisão

de seu olhar candido, no desenho altim de seus

sobrolhos puros e francos como duas pinceladas

dadas' por mito de mestre; seu andar era salt'eado

e ligeiro; sua estatura, esbelta, mas menos sobe-

rana que a estatura d'Aogela; os pés e as mãos

eram de fada.

f Idealise este retrato, minha senhom; tire-lhe

a corôa de alegria para a curvar soh o fardo de

um pensamento de tristeza ; faça desabrochar o

bottle para chegar innnediatamente ao estado de

perfeita florescencia; em logar d'estes olhos, ne-

gtbs com'oazeviche, imagine'ums pnpilla (Vaziil,

'dengue os tontornos do rosto e dê mais suavida-

dt¡ 'a uma trança menos prodign, e v. ex'l terá.

ângelo, não tal qual ella era, mas tal qual a pa-
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e a inscrevam na lista dos progressos a conse- posto que nunca me occorrcsse a lembrança de

l uir.

g A nossa universidade concede informações

sobre costumes e sobre sciencia. As informações

de costumes foram sempre as que tiveram maior

numero do inpngnadorcs, o são na verdade as

menos justificaveis; pois que m'io se póde com

, segurança ajuizar do comportamento de um in-

dividuo por uma ou outra acção, menos bôa, que

practicou longe da familia, no verdor da idade,

e talvez arrastado por mais companhias; ncm é

das cousas nmis edificantes que as faltas dc um

mancebo sejam julgadas e estygnmtisadas por

quem, talvez, as commette ainda maiores, e

em idade c posição que menos dcsculpavcis as

tornam.

Por isso a faculdade dedireito as aboliu de

facto, tendo ultimamente informado bem de to-

dos os seus alunnms, no que respeita a costumes.

De facto e de direito, porém, deviam cllas ser

ubolidas em todas as faculdades. _

O mesmo dizenms das informações sobre

scicncia, de que havomos de occupar-nos no se-

guinte manero.

_W

Pedimos á camara municipal d'esta cidade

que mande reparar a calçada da rua, que vao da

praça do peixe ao Rocio, assim como a de man-

dar construir mnu calçada paralclla ao fronstispi-

cio do lyccu.

Em uma e outra parte ha muita lama quan-

do chove, o que muito incommoda a todos, e prin-

cipalmenie nos que continuamente tem d'uli passar,

como são, no primeiro dos sitios indicados, os elu-

pregados da repartição das obras publicas, e no

segundo os professOres e estudantes do lyccu.

-___-.---_-

(consssronomvcm PARTICULAR.)

~ ' Amigo rcdactor.

Coimbra, 10 de outubro

de 1863.

Aceito o convite, que me fez, de enviar

de Vez cm quando uma correspmulenciu para o

seu jornal; e só é para _lamentar que as mi-

nhas obrigações me não consintam que o faça

amiudadas vezes, nem que ande por ahi fare-

jando noticias para connnunicar aos leitores do

cDistricto». 4

Em Coimbra hn. sempre mais ou menos no-

vidades que contar; o ponto é ter vagar e

paciencia _para as esquadrinlun' e escrever. Sa-

tiafarei como poder ai. obrigação, que aceitei,

c desde já, lhc declaro que não estabeleço pro-

gramma para as minhas correspondencias, por

que acho que é isso o mais conveniente, nem

lhes assigno dias determinados, porque não

sei ao certo em que dia da semana me acha-

rei mais desocuupado.

A fallar-lhe a verdade, sempre desejei que

o seu jornal tivesse aqui um correspondente,

M

lavra ou a penna podem pintei-n. Angela era o

extasis d'um poeta. Não havia n'ellu cousa algu-

ma, que_ não tosse exquisita, nobre e tocante. Não '

acredite que ella não soubesse sorrir. As pessoas

sérias são as que sorrieni melhor. Eu pensava

contemplando-a: seria esta a que minha mãe es-

colheria para mim.

Mas eu não escolhia, porque meus olhos tor-

navam a encontrar as candidas alegrias de Mar-

garida, e o meu temperamento um pouco triste

era precisamente attrnído para ella pelo contras-

te. E' certo que Margarida sería a completa rea-

lisaçiio do meu sonho, se, juucto d'ella, eu não

tivesse visto Angela.

Pelo contrario, eu não tinha nunca sonhado

Angela. Não me teria sido possivel adivinhal-a.

Mas então tinha eu que escolher entre estas

duas desconhecidas? E não ha muitas loucuras

como esta? Angela era talvez casada. Margarida

esperaria a queda do meu cavallo para escutar a

primeira palavra do seu querido coraçãosinho?

No dia seguinte, o (lóutor Simão permittiu

que me fidlassem. Foi-me tambem concedido res-

ponder, mas sobriamente e em poucas palavras.

- Sr. visconde, me disse Angela com aquel-

la voz que eu não podia ouvir sem me palpitar 0

coração, Margarida e eu receiaimos a principio

uma desgraça irreparavel.

' -- E pouco faltou para isso! intercalou o sr.

Simiio. Não é necessario ser muito experto em os-

teologiu para saber. . . emñm, não importo. A fa-
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o ser cu. Mal parecia, de certo, que Os leito~

res do «Districto» Soubessem , por exemplo,

o que vae na. Polonia, na França ou nn Ingla-

terra, e ignorassem o que se passa na. tcr-

ceira cidade do nosso querido Portugal.

na povos, para quem Portugal é lettra mor-

, ta' ha outros ue formam d'clle 'uizc mui des-
7 I q )

favoravel. Não queiramos , que os leitores do seu

jornal tenham iguaes crenças acerca de Coimbra:

ella é sempre a patria. da mocidade , e de cada

vez mais bella, mais aceiuda, mais formosa e com

mais vida, por isso que ella tambem tem tomado

parte no labutar incesmntc da humanidade, e é

mãe carinhosa, que todos os aunos acolhe em si

centenares de nmnccbos, que siio o sustentaculo

d'clla, c a calm-anca de Portugal.

Pois que, assim como ti. voz do commandan-

te se reuncin no campo da. batalha milhares de

soldados, assim, ao brado saido dos poços da

universidade, e repercutido por todos cs cantos

de Portugal, o ainda fora (liclle, rcunem-sc aqui

mais dc mil estudantes.

E é para notar que este ni'unero é cada

vez maior; pelo menos assim o parece inculcar o

curso do l.o nuno do direito, do qual, se lhe não

posso dar ainda noticia exacta, poeso todavia des-

de já. añiançar-lhe, pela bocca de muitas auctori-

dades, que elle é tão avantajado, como d'ha mui-

to não ha memoria.

E eu veio n'isto rasi'to para nos congratular-mos.

A difl'usiio das luzes n'um povo, diz um escriptor, é

o signal característico da sua civilisuçño, eqnando

a instmcção mio é patrimonio senão d'um pequeno

numero,a civilisação está muito longe ainda dc scr

perfeita, pois que se alguns espiritos grandes po-

dem apressar o progresso da. humanidinle, cllcs

não o representam, assim como a. luz d'alguns fu~

roes acccsos nas espessas trevas, ni'io substituem a

claridade do dia. Jd se vê que, sendo isto certo, es-

sa grande formula de novatos é um documento

authentico da nossa civilisaçñmc de que nós nitoso-

mos uma nação barbara e rude, como muitos que

rem,mas unza nação, que connnunga s mesmo. meza

que a França, a Inglaterra e tantas outras.

Mas, qu'al sera. a causa de tamanha invasão

nos dominios de Minerva , sem embargo dos

grandes obstncnlos, que difficule o ingresso ahi?

Eu Creio, e creio firmemente, que isto tem

pelo menos duas causas z a 1.al é a falta de exa-

mes cm outubro, e a 2.* ó o nivellamento d'al-

guns lyccus.

Da falta de exames em outubro não pode

duvidarse que se geram cursos irregulares : por

que muitas vezes acontece ficarem muitos man-

cebos presos só por um prepuratorio; ou por que

durante o anno lectivo tiveram a infelicidade dc

estarem doentes, ou porque não poderam vencer

todos os seus eXames,ou finalmente porque em julho

foram victimas d'alguma vingança mesquinha dos

professioresp isto sem que sc lhes conceda o appel-

lo d'um para o outro mez.

 

culdade de Pariz ha. dc negar esta cura. Procuro

o seu medico, e elle lho dirá que era uma torce-

dura!

-- N'estas circumstancias, proseguin a. joven

dona, nós abrimos-lhe a. carteira, a lim de saber-

mos o seu nome e de prevenirmos a sua familia.

-Enta'lo meu pac sabe?. . . exclamci eu.

-O sr. conde de B. . . está ao facto da sua

situação, desde o primeiro dia.

-E não veio ver-mc ? _

Por certo. . . O senhor seu pas consagra-lhe

uma grandissima ati'eiçilo, senhor visconde. Esta-

va aqui algumas horas depois da recepção da

cartm '

-- Viu-o v. ex!, minha. senhora?

- Não, senhor. Estava ausente ou occupada

de ambas as vezes que elle o visitou. . .

-- Ha então muito tempo que eu abuso da

sua hospitalidade, minha senhora ?

Os negros sobrolhos de Margarida franzirnm-

se a esta phrase _indiscrctamente dita e mal pen-

sada.Assomouvlhe aos labioa uma expressão do des-

peito; mas Angela proseguiu com doçura:

-E' este o sexto dia que nós temos o pra.-

ser de o tractar o melhor que podenws, senhor

visconde.

Subiu-me o rubor ás faces. O momento de

agradecer era este, ou nenhum. As palavras, ai!

ficaraun-me pegadas á garganta. Eu queria dizer

muito. Não achava palavras que mc parccesscm

l
l

l

O nivellamcnto dos lyceus produziu e prodn

zirá. de futuro cursos cada vez nmiores: por

que, diga-se o que se disser, o que é corto, é quo.

os exames em Coimbra forum, e hão dc ser sem-

pre inais rigorosos do que nas outras partos. Sir-

vam de prova aquelles estudantes, que obten-

do aqui muus i-osnltados, uppcllaram para outros

lycens, e foram felizes.

Eu não quero dizer com isto que se' niio

practiqucm tambem aqui injustiças, e que sc "fin

approve muitas vozes quem deve sol' reprovado,

e reprova quem devo ser approvudo. Sei isso; mas

tmnbom sei que são excepções, e que estas nun'

cu destroem a regra geral; alem de que eu

so¡ tambem que e' sempre nmito mais awessivcl

c facil a um pac, parente ou amigo do examinan-

do, pôr em' practica, nas suas terras, ou proximo

d'cllas, ns suns protecções c infiuencias para com

os examinadoras. E estas hoje são em grande _es-

cala desgraçadamentc, e raras vezes se dispemu'in;

e ui d'aquolle que as dispensar c despresarl

O lyrcu da Coimbra, npezur de todas as pe-

chas que possam pôr-se a alguns de seus profes-

sores, e dc todas a injustiças, do que Os nccusem,

ha do, a nosso vêr, conservar sempre uma certa.

supremacia, de facto, sobre os dcumis lyceus do

primeira ordem, não obstante toi-os a loi igualado

a todos; porque tem sido e continuará. a ser con-

sidcradd como um adjuncto da universidade, a

por isso reflectir-sadio sempre n'elle os creditos

que, merecida ou -iiInucrccidumcntc, tem adquiri-

do o nosso primeiro estabelecimento dc instruc-

ção.

0 numero de alunmos que o frequentam,

assim como o dos exames, quo n'clle annualmen-

te se fazem, excede muito o de qualquer outro

lyceu da mesma ordem; sendo para lamentar que

a lcviandade com que se procedeu na confecçitm

do regulamento dos lyceus, o outras medidas hu.

pouco adoptadas sobre instrucçlio publica, tenhu

difiicultado a expedição de todos os exames pre-

paratorios no curto prazo para ellcs destinado, e

obrigado _muitos estudantes a aprenderem parti-_

cularmente as disciplinas prepurutorius, o que já,

antes se fazia, mas cm muito menor escala.

Eu desejáru (e devêra ser este sempre o de-

scjo de toda a nação) que na redacção de qual-

quer lci, decreto, portaria ou regulamento, hou-

vesse sempre muita circumspecçíto e reflexão,

para evitar certas incoherencias, antinomias e,

confusões, que se, observam em toda a nossa lc-

gislação, e para nos não ver-mos forçados, como

tantas vezes acontece , a desfazer hoje o que le-

vantamos hontem.

Lembramc perfeitamente ter ouvido, do alto

da sua cadeira, a um dos ornamentos d'esta uni-

versidade «que uma das nossas mais importantes

leis (não sei bem se a dos fornos) levál'a, n'a-

quellcs tempos, a fazer e a discutir uns nove

ou dez annos, e que hoje os nossos legisladores

fazem e discutem uina le¡ eom aumior brevidade

e facilidade que é possivel.»

M

capazes de exprimir o meu reconhecimento. To-

davia, apezar de estar muito perturbado, eu não

podia deixar de perceber que a minha emoção era

artilhada. Sob a apparentc plaeidez d'Angel»,

iiavia um como estremecimeuto, e a cada instan-

te os bellos olhos de Margarida me pareciam hu-

midos.

_Senhor visconde, pois que é este o seu

titulo, disse, interrompemlo-noa n'este ponto, o

doutor Simão, fui eu que fullei a seu pae. . . .

Expliquei lhe, assim como a uma senhora que o

acompanhava.. . uma. senhora e um cavalheiro

que nada disseram. . . temperamento bilioso lym-

.phatico. . . tendencia provavel para a cycose ou

ldiathese tumoral. . . expliquei-lhe, digo, com todo

,o cuidado que deve ter-se em similhuntes circum-

stancias e em presença de nm tão proximo paras-

te, os symptomas principaes da sua doença.. . .

Elle pareceu satisfeito com a minha demonstra-

ção clara e cathegorica. . . A dama, que é talvez

a sr.l condessa sua mãe. . . Não?. . . Isso impor-

ta pouco ao estado da questao.. . dissemuitos

vezes contemplando o: Pobre menino! pobre ine-

niuo! O outro cavalheiro, quando saia. pediu-me

lume para nccendcr um clun'uto. . . algum seu

tio, senhor visconde. . . Não?. . . E' puro. minu-

dencia. . .. O habito de fumar é tyrauniim, e eu

estou cada vez mais contente dc nilo o haver con-

traído .

(Condado.)



  

composta* do conselheiro Guilherme da Silva

Abranches, que servirá de presidente, do con-e-

lh'eiro Manuel Marin Rodrigues de Bastos, presi-

dente do conselho de saude naval., de dr. Cae-

tano Maria Ferreira da Silva Beirão, deputado

its cortes e lente da escola medico-cirurgica de

Lisboa, do dr. Carlos May_ -Figueira, lento da

mesmo estoril», -do (lr. João Clemente Mcndes,di-

i'ector do hospital militar da Estrella, do dr. Fans-

E

tino Jeronymo de Sousa Gomes, guarda mór de

saude em Belem, e do dr. João Jené de Simas,

medico do' hoapital (le S. _José e da misericordia

de Lisboa; e quer o mesmo augusto senhor que,

no desempenho .de serviço que lhe é commettido, W

a commissão, tendo em vista o maior oiil'meimi' l

perigo que apresentam em relação :i saude publi-

eacailanma das inelestias -a que se refere o re-

gulamento., a dumçãn da viagem e as circumstan-

cias peeuliares'das diversas embarcaçõeu, haja de l

considerar .t l

Se para_ todas ou alguma das referidas mo-

lestias, (leve o 'tempo da viagem ser levado em

conta Para a determinação da .quarentena, ou ad- =

missão it livre pratica ;

Se as embarcações empregadas cupccinlmelh

ts no transporte de passageiros, e que por sua

construeção, policia e aceio ellerecem melhores

vendições liygienicas, podem ser sujeitas a pres-

cripções menos 'rigorosas ;

 

millesinio 1863.

2.o A medalha do trabalho collar-se-ha

no lado esquerdo do peito, pendente de lita brun-

cn, listada deencarnado ao centro, com orlas d'es-

ta mesma (-ôr. l

Art. 3.° A medalha. do trabalho comprehen-

hende tres graus, com as seguintes designações:

Medalha de oii-e, iiiedulba de gruta, medalha de

cobre.

§ 1.° A medalha de oiro compete aos ser.

viços relevantes praticados nas grandes industria“,

ao merito singular e excepcional em qualquer

d'ellas, a notavcis descobrimenton e melhoramen-

tos 'n'ellns introduzidos, c'devidapiente authenti-

cados.

2.° A medalha de prata e concedida ao

lim de trinta annos de bom trabalho, e exemplar

comportamento.

§ 3.° A medalha de cobre corresponde a

dez aunos de provado desempenho das mesmas

Condições, e pode ser repetida nos vinte anuos

por 'igual modo, e em igual caso. '

§ 4.'J Toda a condemnaçãocorreecional im-

plica necessaria e immediatameñte a privação

d'cste distinctivo em qualquer des graus. .

Art. 4.° 0 maximo numero das medalhas

' de prata é lixado em mil. Cada uma d'estau me-

dalhas é acompanhada de uma pensão vitalicia de

255000 réis annuaes, intransmissivel.

15

ferido do logar de escrivão de fazenda no

concelho de Loulé para. identico emprego

no concelho de Lagos, vago pela transfe-

rencia de Domingos Henriques Bessa.

Henriques Cesar Alves de Sousa-transfe-

rido de logar de escrivão de fazenda no

Concelho de Albergariaa Velha para iden-

tico emprego no concelho de Ovar, vago

pela exoneração de Bernardino Augusto

da Silva.

Abilio Augusto Correia Carneiro-reinte-

grado no logar de aspirante de 2.' classe

da repartição de fazenda do districto do

Porto, de que tinha. sido exonerado por I

assim o requerer,

Abilio Augusto Ferreira Couceiro Peixoto

-demittído do logar de escripturarie do

escrivão de fazenda no coacelho de Mou-

temór o Velho, por faltar frequentes vezes

ao exercicio das suas fiincções.

José Manuel da Silva-nomeado para o lo-

gar de guarda ,barreira do Porto, Vago

pelo fallecimento de Joaquim de Sousa Ta-

' nda. '

Jiisé Antonio de Sousa e Silva-promovido

(lo logar de 2.° omcial ao de l.° omcial da

repartição de fazenda do distrieto do Porto,

vago pela transferencia de Antonio Alves

de Sousa. ' '

 

, bciro, em Recardães, procurando-me o referido

, sr, por motivos delicados e maiores do que eu

i mereço, outra n'uma reunião de oitenta, ou com

Cavalheiros, na Mean-isca, aonde por condescem

deucia de atl'eiçoados e respeitados'contei'raiieos,.

não tive diHiculdnde d'ir. A

Quando ajuisava pelo que dizia a imprensn,_

i cheguei a convencer-me de que havia, não di o,

rasão para tanto, mas motivo forte para se lhe a-

¡ zer uma declaração de guerra, eu uma retirada

d'euibsixadores l l

l Veio da ultima escada as cousas (permitia-ss-

g me n'ests ponto um certo orgulho), e por isso lg.,

- mento que a verdade seja alterada pelo capricho.,

pela paixão, e pelo rancor.

| Em Aguada, os inimigos do sr. Alvaro. Tel»

l les lamentam e seu governo ha um snno existen-

' te, e eu ouço chorar e queixar, não só contra os

governos administrativos, mas contra os podêres

municipnes,que durante trinta annos,teeui com sr-

bitrariedades, e zomharias, malogrado os seus

l conterraueos l'l l' '

Agora pergunto eu, em que se hão gasto pe-

lo espaço de trinta nunes os rendimentos munici-

paes d'um concelho tão importante, e na rasão de

sete contos pol' anne?!

Nus obras do municipio, responderá alguem.

E aonde estão as! centas e os livres de sua, escri-

pturação ?l No archive da camara, ainda se reter.

 

Se as medidas sanitarias s a dur 'io das _ . , lp ed lveg., Pinto vmar_ mmoñdo do ._

quarentena¡ podem ser diversas para os l¡lilfiiisagei- Art' _5" um“ 00mm““ “filmada pelo g0- Aloêarod: aspirante de 1., chase ao de 2_. Q“"ÉÀ ta' ode¡ vel.” e e¡ l_ l l.

Tm., Pal-ka, mercado,.¡” e para 0,, "mas, hmm, verso, de vmte e sete membros, industriaes das oHicinl da mesma re artição de fazenda ll a con llp ' a b ll, 'i M m adm p":-
tando a admigsno d,uque|les, e .mbsmmndo para diversas classes, funccmnará como jiu-y permanen- el“ ramo no de José Antonio de, seu“: ce á' P0" P“"ce' “3 0' t?“ 3'¡ '0311“9 03 "a ::Juni

..uma a' demo", dm, quarenta““ Por ou““ pro_ te de admissão, sendo este jury' renovavel por inn g suga ç gm 05 e esfelaniro'lfl'à "W O me' PNC? em;

vidcncias talvez mais eiñcazes. terç°i de t"“ em “'55 3““03- A“, _t 1'“ - N“ d M lt' a_ _ mo_ ã“ cmd¡ o“” Mu.“ m' e Prometi“? .mm-“a

E ben', 1mm' deveu¡ a “nunka-,o causal_ g Lo Em, jury cimsmcará cdeágnmá ao ' o ,m 0 “x"“f' nes_ . ° a ° “P110 não _aohaes ein-Esplllh'el _bom o cenutei'io? não

tar '- ' governo os i'espectÍVOs'caiididatos ' “do do 19g." de'asplmnte de 2' c a?“ Mlmu'w em 0"' da R'belmi as b"” “Em“ PW'

, 4 , , ' _ ao de aspirante de 1.' classe da. referida venmntea da, “o“, fontes? v

1-.° Quanto á conveniencia. de estabelecer § 2,4: Um reg“¡mnento especud Exam¡ a¡ reparüção de f“zendu, vago pah, Promo_ Poder_ae_,m interrogar uam?

direito' Dominios sobre n tonelagem dos navios, normas e clausulas de' admissibilidade a cada ção de Alfredo Alves Pinto Viu“, NM, porque o mnndato não foi campi-idem
um coliformgdade com as proposta.: das conferen- classe. . . , Mame¡ de .3mm, coe",o_e¡o,,,,,.ado, pelo; n commenciu cmnpromeumu “uma como "cu-I.

“l“ “hmm “3' "itelmwwnw df¡ I'M“: a um_ de Art. 6.0 Fica_ dependente da approvação haver pedido, do logar de escrivão de fa_ o homem, que Mto“ ao, seus deveres_

”'07“ ú (“Mação de “t“belwlmentos especlaç' das côrtes a disposição do artigo 4.“ d'este decre- zeuda no concelho de Santa Cruz, da ilha se n interrogação 5,, “zone, ,.mpondeña ,__

m°ll'°"“f":at°f_d? WWW“ que ° 00'“"191'010 wo, na parte relativa a concessão das pensões pecu- Graciosa. eu não vejo nada do que dizeis, vejo mas é Re-

ma com m nua ' n"“'ms' n Victorino Barreto Feio de Figueiredo-i'm- cardães entregue ao maior despreso, e os seus

2.“ Quanto ii. vantagem de crear lugares de

medico! sanitarios nos portos principaesido Bra-

~i|, indicando, no cano añirmntivo, qunes devem

' sur as attribuiçõcs d'estes empregador, c o elfeito

O ministros secretario d'estado dos negocios

do reino assim o tenha entendidos faça executar.

Paço da Ajuda, em 28 de setembro de 1863.-

_ REL-Anselmo José Bramncamp.

mondo para o logmnde escripturario do

escrivão de fazenda no concelho de Olivei.

ra de Azemeis, vago pela exoneração de

Antonio Augusto da Costa Junior.

habitantes no risco de licareni privados d'unia_

freguesia com 300 fogos, e nova seculos de exis-

tencia, conseguindo assignalados triiiiiiplios nos

do christianísmo. '

-E' por isso, que ella su'bsiatiu tantos nunes, e I das suas declarações edit-ines ein relação ás qlm- . x u 1.3 .Aiitmiio .José Carociro--exonerado (lo lu.

' as delicia raras vezes cantam anima de existencia. reotenns; ' ' ' lllnlsterlo dos negados da fazenda goi' de guarda a pé eHectivu da üscalisà..

E' ainda por isso, que nós vemos o cuhos da 3.° Se convem alterar, e 'de que modo, a ' 'Socratmiu ,puma 9:10 da” “H“"deãu do Circulo (1° Bug““ç'li

nossa legislação., a sua incerteza, eoul'usãoe com- classilicnção vigente das cartas dos'aiide e os prin- _ o da que desistiu.

,,ücaçñu_ eipms'. elos queen actualinepte o-consellio dc sau- a 2.' Repartição o Manuel Pires do!! _santos-68006"“ dl¡

O novo regulamento dos lppeus fez tanihein de_ch ara o estado sanitario dos portos estran- Relação de achas demadocw m“ deitou” logar_ de guarda.; pé suprnnumerario ds

com ue o irofessor de yeometiia ande ei ui - oii-os. . ..a . . . . fiscalisa -ão d ilf de - -q l _ .É p aq g . . . x da 18631100 dia: abaixo indicados - '3 l“ l "l g““ *1° me““ d°
passeando aa ruas, diatrutaudo os bellos quatro * Para auxdiar a conmiissão nos seus traba- - \ ' Bragança, de que desistiu,

centos mil i*éis,_scm qve um só aluiuuo e impor- lhos, manda Sua Magentade ELE-ei mmstter-llm 1 Luiz Ignacio Gonçalves-deniittido do lo- s Jesé Domingues Teixeira-idem, idem.

time na anda,- _em quanto que os professores das um projecto de proposta de .lei o varios documen- gordo recebedordlicamarcadehlogadouro, s Simão Esteves Lopes dos Santos-nomeado

outras cadeiras Galli" já em activo serviço desde tos relativos a este assumpto, e espera o .mesmo pelas uregiilaridades eahusos por elle coin- detinitivaniente para o logar de guarda a I

o dia 7 ou 8 do corrente. m , augusto senhor da provada intelligcncia e do es- -niettidos no exerciciodus luncções do seu pé effective da lisealisação das alfandegasw

Todos os .dias, eu qnasi todos, se estão darecido zêlo dos uembros da commissão, que emprego. do referido circulo.

ainda fazendo novos alumst para a univei'- ella se (lliiielllpellllal'li. cabalmente da importante 3 Damaso d'Alhoquerque-exoneradm pelo s Manoel Antonio Gomes-nomeado para-o

sidnde, porque os exames de madureza ainda zincunibencia que lhe e coinmettida, propondo não haver pedido, do logar de guarda d'alfuude- logar de guarda a pé suprnnumerario da

continuam; mas já. que é tão grande o iiliiiioro só nos pontos que ñcain inencicnadoa, como em ,ga municipal de Lisboa. ' liscalisaçào da almas“ do m ou.

d'aquslles,eoino _já lhe disse, deseng 'tambem quuesquer outros, as i'cl'oriiias que houver por s Antonio Pedro do Valle-nomeado para o culo. _ : __. , _.

que os professores-estivessem desde ja prevenidos convenientes., em harmonia com as exigeiicias do logar de guarda d'alfaudega nmuicipul de I Manoel dos Sandes-idem. ,

. da que, em virtude da absolvição' geral, que por pregamsivo dessas/olvimento das relações iaternii- Lisboa, vago pela exoneração do autoce- s Antonio Luiz Pires-dominile do logar de

:toda a punto obtiveram ein julho, lia iiagnella se- cionues e do connnercio. p dente. › . , guarda a pede-otite da -

mentoira muito joio, que deitar fóra; e'isto para O que se participa ao eonsellieino presidente 6 José Maria Pereira Fortes-demittido do alfandegas do circulo de Valen .a 'r hn_ i

.lhes não acontecer que, sendo a principio l'eli- da commissíio, para sua .intelligencla, e .para que,. logar de guarda. da ali'andega municipal ver abandonado o seu e ir oil!”

.zes o não so'am a linal e nra _ue se não convocando lo o os' vor'acs 'd'elln constitua a de Lisboa or ter couimcttido re etidus o Jo o Rodri ues- deiiiittiiilti o'l' a› .l 1 P q g o i a P P E og i' de

dêem titulos de capacidade, a quem os não me- coluniissão e dê começo aos seus trabalhos. faltas no serviço. guarda a é supranumerario da lisealiuk

mena_ ' ' ' Paço, ein 3 de outubro de 1863.=Amelmo s Manuel Sabino daSilva Baptista-nomeado ção das sliiindegas do dito circulorpor'iiel

Na universidade ainda se não abriram as José Braancamp. . para o logar dc guarda da alfandega mu- haver recusado ao comprimento das suas

titulos, ovcontiuuiim, as matriculas, ás quaes tem nicipal de Lisboa, vago pela demissão do obrigações.

assesüdo g. nexo.“.o sr. dr. Ferrer, que pela sua ' antecedente. p s Manoel Barbosa dos Santos-demittido do

delicado-Ia e attenções tem grangeado até hoje as Direcção geral de adminitração politica -7 Nicolau Antonio da Rocha-exonerado do logar de guarda supranumerario da linea.

sympathias da mocidade acudemica. logar de guarda da alfandega municipal lisação das all'andegas marítimas do norte

Ha dias 'para-csi, tem caido aqui grande 2.“ Repartição de Lisboa, de que desistiu. .por haver dado parto de doente fraudulen:

'quantidadede chuva; mas era tal a necessidade, \ s Polycarpo Franciseo d'Oliveira-nomeado tamento.

que as terras -e os campos tinham d'ella, que Considerando como -é wo trabalhoavida, afor- para o logar de guarda da alfandega muui- n José Maria de Sousa-nomeado para exor- 'r

-nhsorlvendo-a tail? Olll guns¡ toda, mlul tem con- -ça eo brasão das nações; oipal dÍ'Lisboa, vago pela. exoneração do cer delinitivamente o logar de guarde a. '

sentiio- que o om ego ongrosse a guina coisa y . _ | . . nntece ente. pé effective du liacalisaçge das alf'andegas

4¡ sua corrente. Esta chuva tciu sidonlgumas vc- .. congldeumdo em“ Pei? luteulgento appnca. 8 C"“Udio JOSé Alm““ de M“ttos“llel"lm' do Circul” de V“lmlç” "0 “Wi“ 01' “0'

:ea acom ninhada de ra'adas de vento tiics ue www do trabalho se "'"klphmnn os ngreuws' e do do lo ar de escrivão de fazenda no coii- ll a 'i t ' " , q p
. l _ __ J _ . ' q se constitue, _propaga e dill'unde a. industria ein g . , '. _ - 'e ç.: o 6.'"Pmmm'

-deitnndo pci tciia algumas piucdes, -tceni ,posto _. . v. cclho de Villa louca de Aguini, belos abu- 20 Joaquim Diniz da Bocha-exonerado pelo
_em “um“, algum Mutantes. “d“ 1" “mma“ eu“” da numa““ humana; sos e ui'bitrariedmlcs por elle praticado- haver pedido, do logar de guarda, a p¡

lldje licanios por aqui. Considerando como se nquilatam e realçam no .exercicio das funcções do seu* cui- supranumerario das liscalisação das alian-

, . com a moralidade as prendas e dotes do homem prego. ' degas de circulo de Bragança.

laberioso, e cmuopor ella ainda se depura o seu e Domingos Clemente Vieira Macliado-pi'o- s João Antonio Ferreira da bilva-demittido

'earaegresp ninguna¡ o seu futuro;h _ _. movlido do lognrãlelafpili'auteàle 2.“ ciasfe ;lo lglgarI de lgana-da pédefl'ecttiw:l da listin-

_ ' ousi( craiu o quanto importa onrar e cnno- ao ( c aspirante e . e asse a repair Içao l“aç. o (as a um cgaii o rc cri ocireu O,

...ustero dos negado¡ ao ral... breccr os mais exemplares soldados da nova civi- de fazenda do districto de Braga, vago pelo seu pessimo comportamento e eonni-

lr" ' _ _ , _ l lisução, segundo os diversos nierítos e a diñ'erente pelo l'allcciniento João Antonio de Mo- vencia com os contiabandiutas.

"ação-9”“ de “d"mmh'a9ão'cw'z valia relativa de seus serviços; _ rues. n João Manoel Minas-idem idem.

' _3) Secção 'Considerando como do mesmo modo convem, 13 Polycarpo Francisco d'Olivens-declarada s Sebastião Jesé de Barros-demittido do lo-

* _ _ _ não oncrando gravemente o estado, crear estimu- de nenhum ell'eito a sua nomeação para o gar de guarda a pé sup-:inumeriirio da

a Amridend” “ il"? “lgllmm d““ dl“POSIQWB .los á “fecunda. energia do trabalho morigerado com logar de guarda daallhndega municipal de liacalisação das nlfuodcgas do circulo de

1;”_r“§" “'“e'm'Ê “milan“, il“ “0° PP““ de I a prespetiva de subsídios, que na idade avançada Lisboa, por não se ter a resentado para Bragança, pelo seu pessimo comporta-

:Ãfggz'l '1°¡°';*“"““ ° “3'“90 É“ ”Wd'çõ” d.” , sejam auxilio e melhoria; sem na idade robusta entrar em exercicio, e iarer assentado mento e conniveuciii com os Wllifüblm?

ql l “lena" 5 ° _em (”memo “30'95"“, 9.0“““ ' entibinrem o arder acompanhado de economia, praça no exercito. (listas.
ta veemeesnecessarms; sendo de evulente interes- que é sempre o melhor esteio às familias ; n Antonio Cardoso d'Almeida e Mello-no- 20 Manoel Antonio 'I'avaren-nmoeado defini.
se pu ico rever e inodilicar os referidos -regulfl- Desejando dar a todas as classes laboriosas mondo para o logar do antecedente. tivmnonte -para o logar de guarda a pé
mentos, em relação com as indicações dakseiencia ' uma prova inequi-voca da minha singular estima, o Bernardo _da Costa-transferido do logar effective da referida. liscalisação.

° l“ Pra“cfls d““ "Wa” “wi“ ¡llfmrmlimi P01' fôr' i anão menos da minha regia satisfação na solemue de guarda barreira da cidade do Perto l (Climática.)

m“ 9“3 “Rim“ "l““t'du M l"“'llllwm"6 (1“3 P““ i occaaião que á Divina Previdencia aprouve pro- para o de barqueifo da companhia dos
:laede ssguaáldnt_ a saude lpublpca, e obstai á. inva 1 p,c,,,,._,,,e¡ guardas barreiras da mesma cidade , va- v _ -

° “5 "l e"“ l"“ “mma“ ”5 “O"tl'g'ommã "W“ ' r lo deor t r o se ui¡ tc: o elo fallecimento de José I uacio Vi-

que serrevoguem 'e -annullem todas as prescri- por, ÊT¡",,¡t:-,3", máreàmupenmr 0,, Simão_ ' g,

Pçõujuã 3“" "W'lfesmme m“mcazefi e QM “e“ especiaes serviços das classes laboriosas, uma a Francisco José Claro da Fonseca-demitti- "'-

*am "l“_t'lmeme 9'! l'í'”5“gel"““v 95'50“19““ “5 4 medalha, que terá por titull Medalha do traba- do do logar de aspirante de 2.' classe da _ '3"' "Caldo“.

mm'mnnmçõe'v Prel“d'cmn 0° 1014“"“05 mm““ lho. . repartição de fazenda do disti'icto de Vil- C”l"'b*'"› 10 d" 0“'

'e' d? commerwb ° 0'19“““ 08 00118“'111401'99i “em Art. 2.° A medalha do trabalho sera de li- la Real, portar assassinado o preshytero “lb“, d“ 1863-

Prove'” d“ “Md“, P“H'F'H' . _ gura circular com tres centimetros de diametro, Antonio do 500.88 Villela' _ As cousas em Aguedn.- Tenho visto com
. Etconvjuldo organlsu_ este ramo do ncrvlço tal'á de “l“ lado Il minha emgie eo") n legenda l Domingos llellrlqlles Besña-tl'imslel'ldo do mago“ ul“ chop-filho (rhnproperios contra o “utuul

Balilm'mmeulwnndo "M“Olliammeme M "efor'lllmi Dom Luiz Rei de Postugal, e com o inillesimo logar de escrivão de_ fazenda no concelho nd,,,¡,,¡,,t,.,,,¡°,. do concelho d'Agua“, e é cedendo

quelpmm_°”b°" “a“ “09510 d° '8°V°l'“°› ° PMP““ 1863 na parte inferior. ' l (1° IMS“ 13“"“ “lena” empreg? "0 “fome“ ásreelaninçãcsde minhaconsciencia,que traço duas

m“ ° “5 PNR““ Q“e devem ser Presente“ “os l.° No reverso e em torno terá a legen- lho de Tsvn'a, vago pela ti'analereucni do , unha¡ ,, ea“, raspa““ e de que poço . l“,me

”WP“ '95'51"'"0" _ da honra ao trabalho; no centro, dentro n'uma José Francisco Travassos Neves para re- | ção ,w «Dmch de Ave¡,~,,,_ ' '

Bibi““ Mugewtde Eine' P01' bm“ encfwre" corôa de carvalho, a seguinte inscripção á indus- ceherdor da comarca de Cintra. Duna vez“ tem“, @Nado com o 5,.. Joaqnim

3“¡ “t“ "nl'ortnmm Cuban"“ a um“ comum““ l trio, á moralidade; na parte inferior o mesmo 13 Francisco de Assis Correia llelles-trans- “um, uma ,m um, de me" irmão _10,6 R¡_'

  





Festejos em Silves. -- Êsmovem-nos

'de Silves em 5') do corrente o seguinte:

(A camara nmniripal de Silves, de accordo

'com as demais auctoridades, ehahitantca, Scotch'

'jon brilhantemente o nascimento de Principe Real,

principiando no l.“ do corrente mov., seguinte ao

em que rhegou a noticia, com toque d'alvorada

a musica, 'echutatla pela philarimuica da cidade,

subindo no m- muitos foguetes t ii noite illuminou-

se toda a cidade, e houve uma linda illmniuaçño

na praça, e no quartel do dcxlamelrtu d'iul'antoria

n.° 15'), tiu'mando um )uvilhiin, e arcos com ra-

lo, e assistindo a referida

philm'mouira que executam lindas e variadas pc-

magens, tudo illumimu

«ças de musica.

No dia 2 repetiu-se a illumiaaçilo mais corre-

cta e augmentada, apparecendo tambem brilhan-

temente -illuuiinada a ›frente da casa de Manuel

Guerreiro, mestre da philarmonica, formando uma

especie de portico com diversas pinturas nnalogas

-em cima 'das armas reaes, tudo executado por um

curioso sem principios, que se dedica a vida ec:

'ClCSlltStlt'a, por fazer a vontade a um tio, seu pro-

'tectbr, sendo para sentir que' não se applique ú

pintura, em que devia fazer progressos.

'No 3.9 dia principiou tambem por alvorada,

eXecutada por musica; tis 11 horas houve Té Deum

cantado tambem a lllllalctl, fazendo parte d'esta

duas senhoras da cidade, assistindo us auctorida-

des o destacamento em grande uniforme, e assim

tia-inn 'todos para u raça fazer a distribuição, no

sobredite pavilhão, dia um jantar, em cru, de car-

ne, arroz, pão e 40 rs. em dinheiro a mais de

!50 pobres, inclusivé os presos da cadêa; e de

tardes. pessoas recolhidas nm suas casas.

A' noite repetiu-se a illuminação ainda mais

brilhante com nmsica, e fogo do ar, Orininando

com algum p fogo prôso, habilmente feito por um

curioso.

Em todos os referidos lrez dias foram em di-

versos intervallos, e especialmente na oeeasião da

distribuiçao das esluolns, e lim do Té-Dcum vi-

ot'oriados SS. MM. El-Rei o senhor D. Luiz I, a

Rainha a senhora D. Maria Pia, o Principe Real,

El-Rei o senhor D. Fernando, S. M. Victor Ma-

nuel, e respectivas familias e nações, e a Carta

Constitucional.

Odestacamento deu as competentes descargas,

de' maneira, que a camara e povo de Silves mou-

traram quanto apreciavam e conheciam o alcance

do' nascimento do herdeiro da corôa de Portugal»

se e

i Oração ;translator-lac- O sr. Antonio

Alves Mendes da Silva Ribeiro, bacharel formu-

«do em theologia, teve a bondade de nos oñ'erecer

um exemplar da sua. oração gratulatoria, recita-

da ns'igreja da Sé do Porto, por occasião do Te

Damn que »a camara d'aquella cidade mandou ce-

lebrar pelo nascimento do principe real.

O sr. Alves Mendes é bem conhecido do pu-

)ilico d'estancidade, onde já mais d'uma vez tem

feito ouvir a sua-voz auctorisaila como distincto

orador sagrado.

_ Por isso, despensamo-nes d'aqni fazer o

elogio da sua eloquente oração, rica de estylo, bri-

tlhante nas formas e repassada de rasgos patrioti-

'005.

Extravlo de mala do corram_ O

oonductor do correio d'esta cidade para Alberga-

ria, perdeu na tarde de sabbado a «umla que cou-

duzju à wrrespondencia da administração postal

d'csta. cidade para o Porto e mais terras do norte.

O conductor assevera que perdeu a mala en-

tre Angeja e Albergaria, mas até agora não cons-

ta que a mesma tenha apparecido.

Os arrematantes entregam muitas vezes o

serviço da eouducção das nadas, que é de tanta

responsabilidade, a rapazes pouco cauteloso!, e

&buteco-lhes como agora. -

' Todos sabemos o transtorno ou mesmo a

perda que quasi sempre resulta de uma carta

sxtrnviada, ou não recebida regularmente.

-- Estando esta cidade em contacto commercial

ooon Porto, grande desarranjo causaria a Inui-

tasipessoas a perda tl'eata mala.

Pedimos que para segurança futura se ap-

plique a multa-maior ao arrematante, e espera-

mos se dêem providencias para obstar á repeti-

ção d'um facto que tem sempre más consequen-

cias. , ' .

!Interna-Estamos em perfeito inverno.

Ha oito dias que chove quasi sem interrupção,

orrel'eoeudo tanto a atmosphora, e sendo a chuva

acompanhada dc tilo fortes ventanias e trovoadas,

que amis parece estarmos em memlo dc desembro

doque em .outubro.

Para nós,que ni'lo temos primavera,pois raras

vezes cordiecemos aamenidade da florescente esta-

çñ0,em :asilo da pom'çiio topographica de Aveiro,

quovestsndo muitodesabrigado do norte,é constan-

temente açtñtado por este vente,que n'uquella epa_

cha é sem ro frio; para nós,dizemos, os dois meses

de lotam o e outubro pela sua amenidade e

temperatura, são considerados como os da pri-

meire estação.

Has este anne não nes- é permittido fazer

V da ultima a primeira estação do anne, por que

acima da nossa vontade está a do Seidior, com s

qualnos devemos resigàar.

' Festividades.- Tiveram logar no do-

~as festividades de Nossa Senhora das Dô-

.tes e Nossa Senhora da Piedade. A 'primeira na

igreja de Santo 'Antonio e a segunda na capells

(lu S. João.

Nilo podemos assistir a nenhuma d'estas fes-

tividades, mas consta-nos que ambas estiveram

brilhantes e que foram regularmente concorridas.

Eram caprichosos ou mon-demos, e isso bas-

ta para acreditar no cxplcndido desempenho d'u-

ma e outra solemuidadc.

  

   

   

' lleglstramos e agradecemos . -
Bem lizemos em perguntarmos ao

das Províncias» a razão porque chamr

a um artigo nosso; pois que aquelle jornal, com

quanto não satislizesso a nossa curiosidade, veiu

comtudo ensinar-nos uma cousa que iguoravamos

completamente, isto é, que nas questões da im-'

prensa, em se dizendo quo um artigo qualquer é

inepto, nlio ha obrigação de lhe responder, nem

de dar a rasilo ou rnsõos porque o julgamos tal.

Aprender até velho, diz o adagio. Agora é

que nós licamos conhecendo quanto vale o costu-

me de perguntar o que sc ignora; e quando haja

de perguntar-se, convem fazel-o de preferencia aos

grandes sabedores, como o «Campeão das Pro-

víncias». Quem sabe, sabe.

Aceitamos a resposta,' e promettemos não

deixar de fazer uso do que ella nos ensina, prin-

cipalmente para com o contcmporaneo,semprc que

se offerecer occasião d'isso.

Bem haja o sCampeiio».

Não pode ser hole. _ Temos em nosso

poder uma correspondencia, que nos remetteu do

Douro, onde se acha, o nosso collega e amigo o

sr. José Chrispiniano. Por não vir a tempo nito a

damos no número de hoje, mas'irá. no seguinte.

w_

Sr. redactor.

Arada, 12 d'outubro

de 1863. . ~

Tomei por acaso a lêr no :Campeão das

Províncias» uma local que me diz respeito, e que

muito recommendada está com a cp¡graphe=at-

tençiloz.

Diz-se ali que eu muito me desacreditci com

a I'GRPOHUI. que dei, quando fui accusado de proce-

der com acinte em não acompanhar os festeiros

no giro que pretemleram dar com a procissão.

Muito embora me descerçditasse no entender

dos rcdactores do «Campeão das Províncias» . ..

paciencia; mas tenho a consciencia de ter dito a

verdade, que l'oi o meu tim. '

ltcdarguirei pela ultima vez que no exerci-

cio do meu ministerio não ha aciutes,pois que el-

le é todo de mansidño e de paz; que u'elle nunca'

vi pessoas nem coisas, ums o meuvdcver; porque

o homem ni'io está onde está. o padre.

Depois d'isto acrescentarei que uma ordem

do governo prohibe que haja forms e procissões

sem que o seu programma seja approvado pela

auctoridade.

Como é sabido , os fcsteiros costumam diri-_

gir-se sempre aos seus parochos em taes casos; e

eu a seu pedido não só liz o requerimento para

aquella concessão, mas tambem tratei d'arranjar-

lhes paramentos, pallio e mais api-estos para que

'a festa e procissão se iizessem com a decencia neces-

saria. Contradizer o que tenho asseverado, e que

prove com individuos insuspeitos, é calumuiar, e

os taes redactores não duvidarão f. zel-o. . .

Vendo o despacho'do respectivo prclado, no

qual se limitava precisamente o giro da procissão,

admoestei os testeiros, como já disse na minha an-

terior resposta, cumpri o meu dever, e como el-

les exorbitassem, dei do occorrido parte ao respe-

ctivo prclado, que mandou proceder contra os

desordeiros, pelo ministerio publico.

Dito isto, que é verdade, a que vem dizer-

se que houve acinte da minha parte, e que o despa-

cho do exm.° vigario geral está emendado? Se

elle esta ou ni'lo emendado, não o sei eu ; o que

sei é que cumpri o _que lá estava, que me queixei

de não ser atteudido, e que em vista do occorri~

do, s. ex.“ mandou proceder contra os contraven~

tora-.su

Esta é que é a verdade. Os redactoros do

«Campeão» querem na offuscar alterando os factos,

julgando que com isso interessam mais; mas-en-

ganam-se, aberrando da missão da imprensa, que

não foi creada para servir de embuscsda a vis calu-

mniadores, que a desacreditam e desvirtuam.

Pela publicação d'estas linhas tico sendo

De v. etc..

lllanuel José Ferreira do Amaral.

_Mm'êàéhc

CORREIO

Parece que o emprestimo que o governo es-

ta contratando é de dous milhões e meio de li-

bras stcrliuas, ou 11.250:0005000 réis, e não de

9000005000 réis, como se dizia.

Apesar de se aliirmar que já fôra contrahido

e eli'cctuado a 47, é fora de duvida que por ora

nada estáI resolvido, e ha. por parte do gover-

no todo o cuidado em eccultar o estado d'esta

negOciação, como mesmo se percebe da folha se»

¡ni-oliicinl, que responde com a maior reserva a.

um artigo que um jornal da opposição escreveu

sobre este assumpto.

Toruam a correr muitos boatos á cerca do

modo como o governo vai resolver o negocio de

contracto do tabaco, acreditandose que o minis-

tros reconhecendo os inconvenientes da regis, op-

tam pela liberdade do commercio.

Veremos no que tudo isto dá, que a nosso

ver não será outra cousa seniio a continuação do

monopólio.

A vinda a Lisboa !la imperatriz dos france-

zes tem dado que entender, principalmente aos

nossos visiuhos hespanhoes, que attribuema tias

politicos a vinda de sua magcstade' á nossa ca-

pital. ,

Eis como se expresma «Correspondencia de

Hcspanha» fallando da mesma visita :

«Por mais' que algumas pessoas julgem que

a viagem da imperatriz dos francezes pelo Medi-

terraneo e a sua. visita a alguns portos da Penin-

sula é meramente para satisfazer um capricho ou

um desejo, outras, e entre estas um dos agentes

da cCorrespbndencià de Hespanhas em Paris,

acreditam que-não sendo o imperapor Napoleão

   

  

dos maridos que voluntariamente e sem consagra-

aCampeiio- ve se separam de suas mulheres, deve attribuir-se

ira inepto á viagem dai iel'atriz um objecto politco, o qual

pode ser, tornar cada -vez mais intimas as suas

relações com a côHc de Portugal para que o im-

perador passa. contar com esta alüança nos diver-

sos acontecimentos que podem sobrevir na Eu-

ropam

Sua mageatmle a imperatriz quando esteve

na capital entregou ao adjunctn _da Santa Casa da

liliaericortlia da Lisbon 1:000 francos para destri-

buir pelos pobres.

. Em S. Vicente de Fora foi sua magcstade,

acompanhada do sr. cardeal patriarca ao jazigo

das pessoas reaes, e ali ajoelhando diante dos tu-

mulos do senhor. D. João 5.** e da senhora D.

Estephania, ao levantar-se, tirou duas perpetuas

das corôas que estão sobre os dois tumulos, e

mostrando-se muita commovida, prometteu guar-

dal-as como prova da sua eterna saudade pelo

nosso bondoso mouarcha e sua querida esposa.

Na egrcja de Belem tambem sua magestade

entrou na capellaoude está depositado o corpo do

infante o senhor D. João, e ahi se demorou por

alguns instantes a orar por alma d'aquellc que

tão cedo se desprender¡ d'esta vida.

São muito siguilieativas estas visitas de sua

magestade a imperatriz, no pouco tempo que e

demorou em Lisbon, que mostram bem as sympa-

thias que lhe mereceram o nosso l'allecido monar-

cha e príncipes, que foram na eôrte dos t'mncezos

recebidos sempre com provas da maior distincçiio

e amisade.

Sua magentade visitou tambem oiasylo de

de S. Luiz, pertencente aos ti'nncezes, e tendo

adorado na capello do Sacramento, entrou nas

sallas e fallen, com extrema affabilidade, a cada

um (lua enfermos.

Como a imperatriz dos francezes é de ori-

gem portugueza, os "Ossos leitores hão-de ler com

curiosidade a genealogia da hunilia Portocarreims,

d'oude a imperatriz deseende, e que nós tentamos

a liberdade de transcrever da «Gazeta de Por-

tugal :

«Dissenws que esta. familia era de origem

portugunza; que o ' ramo primogenito passata a

Hespauha, e que ali se conservzira na linha mas~

cnlina até ao conde de Montijo, pao de S. M. a

imperatriz dos francezcs. Parece nos curioso dizer

como, segundo se lê nos uobiliarios pm'tuguezes.

D. Garcia Alfonso, rico homem no tempo de

Ordonho III de Leão, de quem era parente.

Casotl com D. Estepliania Mendes, e teve a

D. Reymño Garcia, que acompanhou D. Affonso

VI á. tomada de Toledo, e veiu para Portugal

com o conde D. Henrique. Este deu lhe o senho-

rio de Portocarreiro, nas margens do rio Tamo-

ga, onde D. lteymño fundou a casa da Torre, na

t'reguezia de Santo André de Villa Boa de Qui-

rés. D. lteymão Garcia de Portocarreiro achouse

nas duas batalhas, que em um só dia teve com os

mouros D. Gonçalo Mendes, o Lidador, segundo

se vê de uma doação feita aos Templarios no an-

no de 1130. Foi o primeiro que se chamou de

Portoearreiro, por ser senhor da terra assim no-

meada, o cassado com D. Goutinha, filha de Nu-

no Pires, teve varias [ilhas, e entre ellos

' D. Urraca Reymão de Portocarreiro, que

viveu no tempo de D. Alfonso Henriques, e foi

casada com D.Henrique Fernandes Magro, lilhos

de D. Fernando Alfonso de Toledo. Teve filhos

entre .outros a

D. João Henriques de Portocarreiro, que al.

cançou os reinados de D. Alfonso II. Viveu em

Portocarrciro no paço de Pombal, e casou com D.

Maria Viegas Coroael, de quem houve a

D. Pedro Anues de Portocarreiro, rico llO-

mem no tempo de D. Sancho II, e que n'essa

qualidade conlirniou a doação de Ayamonte aos

Templarios em 1240. Foi da casa de D. Affonso

III, e acompanhado na conquista do Algarve.

Casou com D. Maria Viegas, lilha de D. Egas

Viegas de Penagate, e teve a '

D. Fernao Peres de Portocarreiro, que vi-

veu no reinado de D. Diniz, e casou com l).

Maior Martins, lilha de Martim Viegas e de D.

Maior Martins da Gaia e Bagoim. D. Fernão te-

ve por tilha a ,

D. Martim Fernandes de Portocarreiro, que

passou a Castello, e d'elle descendem os condes

de Medelliim, de MONTIJO, de Puebla, de Palma,

de Monclava, de Montalvão, os marquezes de Vil-

la Nova del Fresno, de Alcalá, de Alameda e de

Barca-rota, os duques de' Ossuua e de Hijur, e

outros grandes de Hespanha.

Por este D. Martim é hoje representante e

chefe da familia Portocaweiro na península o ü-

lho mais velho do duque de Berwich e de Alba,

por sua mãe, lilha primogeuita do conde de Mon-

tijo. S. M. a imperatriz dos francezes é, como to-

dos sabem, irmã da duqueza de Alba, fallecida

ba poucos annos em Puriz.

O filho mais novo de D. Fernão Pires de

Portaearrciro lioou em Portugal na posse da Ter_-

re de Villa Boa de Quires, do paço de Pombal, e

do senhorio de Portoearreiro. Os seus descenden-

tes, alliando-se aos Cunbas por casamento de Nu-

no Martins de PortOCarreirocom l). Maria da Cu-

nha, tilha de Gil Vasques da Cunha, alt'eres-mór

de D. João I, continuaram em Portugal sendo

representante d'este ramo a senhora D Maria. Vic-

toria da Cunha Portocarreiro, casada com o sr.

Gaspar Pinto de Magalhães Pizarro, senhores da

casa da Bandeírinha no Porto, e ainda hoje pos-

suidores da torre de Villa Bon de Quires, no

antigo concelho de Portocarreiro. A esta familia

peuteuce egualmente o sr. visconde de Portocar-

reire, par do reino e membro do supremo tribunal

de justiça, neto materno dos senhores da Bandei-

rinham , -

O «Jornal do Commercio» diz :-O «Corrie-

 

  

    

   

  

   

   

    

   

 

   

  

  

  

re Mercantile», de Geneva, do dia 2 do presente
mez, diz o seguinte: ' " '

clIoutem ás 6 horas da tarde, embarcaram
na fragata a vapor «Vittorio Emmanuelle», o par-
tiram do nosso porto com destino para Lisboa,

SS. AA. RR. o principe Amadeu, duque de Aos-
ta, e 'o principe Eugenio de Cariguan.

:Fazem parte do sequito de S. A( o duque i
de Aoste, os srs. counaemladores Rossi, tenente

general, preceptor do principe; cavalheiro Moura,

major de artilharia e vice perceptur de S. A.; ea-
valheiro de S. Maizano, capitão de cavalheria, o
cavalheiro Cotti, capitão de infantaria, ambos of-
ciaes as ordens. .

«Do sequitifde S.A.o principe de Cariguan,
fazem parte os srs. marque¡ Roero di Cortange,

tenente coronel, ajudante de campo; cavalheiro -
Crespi; e cavalheiro di Morozzo, capitães do oa-
vallaria ; Inarquez di Cinsauo, e principe Ruspoli,

capitães de artilharia;

cavalheiro Luiz Doria, secretario da administra-
ção da casa real, cavalheiro Alexandre Adami,
medico de S. M.e (la familia real, e o cavalheiro
âchillo Roveda. O penultimo já se acha em Lis-
Oil.”

No domingo entrou em Lisbon a esquadra
italiana que ali era esperada, composta doa vazos

de guerra que em outro número mensionámos,

mas vem commandada pelo almirante Pompeu

Piovana del Sabhiozo.

A «Vittorio Emanuelle cduduziu a seu bor-
.do os príncipes Amadeu, e Curignan.

_m_

ANNUNCIOS

conductor das malas do cõrreio d'esta-

cidada para o d'Albergaria a Velha,

perdeu no dia 10 corrente a mala que con-

duzia a correspondencia d'esla mesma ci-

dade,expedida por esta direcção para a ad-

ministração do correio do Porte e mais

terras do norte do reino: - Rogacse por-

tanto a quem a achasse, ou ás pessoas que

porventura tenham noticia de quem a

achou, que a façam entregar na direcção

do correio d'esta cidade, ou na do d'Al-

bergaria , conforme lhes licor mais proxi-

mo.

A mala é de lôna c fechada com va-

rêta e fechadura de ferro,e tem o seguin-

te letreiro r AVEIRO A0 PORTO».

Direcção do correio d'Aveiro,em i2

de outubro de 1863.

7 Pelo director

Godinho da Silveira.

  

FRANCISCO DE SOUZA JANlilllll¡

bacharel formado em tbeologia e ¡iroà

iessor d'instiluiçbcs canonicasn'esle

bispailo d'Aveiro, continua no dia l9

do corrente Inez d'ouuibro a leccio-

nar grammalica portugueza, latim e Ia-

tinidade, em sua casa In rua das Ribas'.

@EA' livraria de João da Silva

llcllo Guimarães, acabando chegar as

seguintes obras:

Aos reverendos parcelas presbilems'

emais pessoas

O GRANDE LIVRO D'OURO

JESUS SHlllSlb llbllhllli 0 Slillllbil

NOVOS TESTIMUNHOS DAS SCIENCXAS EM

.ABONO DO CATHOLICISMO

Poa

lloselly de torgues
Terceira versão em portugues sobre a 15.'

de Paris

Annotada por c. Castello Branco

Segunda edição 1 vol-_600 réis.

  

Codlgo Admlnlstratlvo annotado

Nova edição otiicial

1803

SbtlllSlSll lili LEMBRANÇAS

' Para l8lil

Alexandre Magno *cilÊRCasulho e Antonio

Xavier Rodrigues Cordeiro

Em consequencia da falta directa de navio

de Lisboa para esta cidade, tem-se doutorado a

remessa d'estes almanachs, que ha muito tempo

estão pl'omptos para serem embarcados.

Dovom chegar por estes 8 dias.

N'esta livraria recebem-se já encommendas

para este interessante almanach.

   

RESPOIÍSÀVÉbz-llí c. da Silveira Pinnutd.

_W

Typ. do 'Districto Ile Aveiro.

 

todos odieiaes as ordens. O - r _'

  


